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Despedida da Presidência do
Superior Tribunal de Justiça*

* Sessão Solene de 3/4/2002.

O EXMO. SR. MINISTRO PAULO  COSTA LEITE (PRESIDENTE):

A hora é de quem chega. Peço licença apenas para agradecer. Está no
verso de Fernando Pessoa que o homem sonha, Deus quer e a obra nasce.
Agradeço ao Pai, que quis, e a todos quantos estiveram ao meu lado, confiando
e estimulando nesta exaustiva mas edificante caminhada que agora se encerra,
especialmente aos Excelentíssimos Senhores Ministros, aos Servidores do STJ
e aos Magistrados do Brasil.

Aos novos dirigentes deste Tribunal, eminentes Ministros Nilson Naves
e Edson Vidigal, desejo pleno êxito, certo de que, depositários das esperanças
desta Casa, do Judiciário e da Nação, não medirão esforços na incessante luta
em defesa de um Judiciário forte e independente, viga mestra do Estado
Democrático de Direito.

Despeço-me da presidência do Tribunal da Cidadania e dobro a toga
em paz com a minha consciência, o juízo mais severo que temos. De cabeça
erguida, sigo novos rumos, com o poema do conterrâneo Luiz Coronel na minha
mente: nós somos os nossos sonhos e as lembranças que nos seguem.


